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. acreditamos, e que o jesuíta Ces-

. ta não acredita.

l' :O estabelecimento da corn-

* panhia de Jesus sofreu algumas

os-logares, para a salvação das

' _, almas e prolmgação da fé. o pa-

_ pa Paulo Ill concebeu o prole-
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' Continunrcmos 110]e o artigo

que sob esta mesma epígrafe co-

meçamos no n.0 Bl deste Jornal.

Traduziremos ainda algumas pas-

sagens de que Diderot disse na

Encyclopedia sobre os Josmtas.

«Ordem religiosa fundada por

' lgnacio de Loyola, e conhecido

pelo nome de Companhia ou So-

ciedade de jesus.

gumn do conta propria. Este ar-

tigo não passara dum extracto

sucinto e fiel das contas pres-

tadas pelos procuradores geraes

dos tribunaes, das memorias im-

pressas por ordem dos parlamen-

tos, dos diferentes acordãos, das

historias tanto antigas como mo-

dernas, e das obras que em tão

grande numero se publicaram

nestes ultimos tempos.

«Em 1521, lgnacio do Loyla,

depois de ter dado os vinte e

novo primeiros anos da sua vi-

da ao mister da guerra e aos

divertimontos da galantaria, con-

'- sagrou-Se ao serviço da Mãe de

.Deus. no monte de 'Ferrat na

- Catalunha, dondese retirou pa

?as solidão do Mauri-ss, onde

Deus lhe inspirou certamente a

'i sua obra dos Exercicios espiri-

' itunes, porque ele não sabia ler

quando a escreveu. (Resumo Inst.

'mean. í

(Enfeitath com 0 titulo de

cavaleiro de Jesus Cristo e da

“Virgem Maria, poz-se a ensinar,

a pregar e a converter os ho-

mens com zelo. ignorancia e sn-

cesso. (Mesma obra).

«Foi em 1538, no fim da

querosma. que ele reuniu em

Roma os dez companheiros que

tinha escolhido segundo as suas

vistas.

thepois de diversos planos

formador; e rejeitados, Ignacio e

os seus colegas dedicaram-se de

comum acordo ú funçao de ca-

lechisar as croancas, de esclare-

cer com as suas luzes os inl'iois e

de defender a fé. contra os he-

reticos.

«Nestas circunstancias| l).

João Ill. rei do Portugal, princi-

pe '/.eloso pela propagação do

cristianismo, dirigiu-se a lgnamo

para ter missionarios que levas-

sem o conhecimento do

_,e Xavier: mas este ultimo partiu

só ara estas regiões longinquas,

ont e operou uma infinidade de

coisas maravilhosas que nós

dificuldades; mas, sol) a propos-

ta de sómente obedecer ao papa, _

em todas as coisas e em todos

cto de formar, por meio destes

religiosos, uma aspecto de unh-

cia espalhada pela superficie da

' DIGITE!, e sujeita sem reservas a

' Curia; e no ano de 1510 levan-

taram-se os obstaculos; aprovou

iu: se o instituto de Ignacio, e ficou

fundada a companhia do Jesus.

(Benedicto XIV. que tinha

-. _Mantas virtudes e que proferiu

tantos'dictos espirituosos; este

l

los jesuítas acrescentaram os de

«Não diremos aqui coisa al-'pobreza e de castidade,

   

. . Evan'

~ *gcllio aos Japonezes e aos In-

. . dios. Ignacio deu-Lhe Rodrigues

 

pontífice cuja perda ainda por

muito tempo sentiremos, consr-

dsrava esta milícia como janiza-

ros da santo. sé; tropa indocíl o

perigosa, mas que serve bem.

«Ao voto de obediencia feito

ao papa e a um geral, represen-

tante de Jesus Cristo na terra,

que

observaram até hoje pela forma

que se sabe.

«Depois da bula que osins-

tituiu, e que lhes deu o nome

de jesuítas, obtiveram mais oi-

tenta e duas que se conhecem,

c que deveriam ter ocultado; e

talvez outras tantas que se não

conhecem¡

«Estas bulas, chamadas Car-

tas apostolicas. concedem-lhes

desde o menor privilegio da si-

tuaçao monastica até ú indepen-

cia da côrte de Roma.

«Além destas prerogativas,

encontraram um meio singular

de todos os dias inventarem ou-

tras. Se um papa profere incon-

«sideradamente uma palavra que

seja favoravel á ordem, fazem

dela imediatamente um titulo, e

é. registada nos faustos da socie-

dade num capitulo que ela cha-

ma os oraculos de viva voz,-vi-

vne vocis oracula. Sc um papa

não diz nada, é facil fazcl-o fa-

lar.

«lgnacio, eleito geral, entrou

em exercio no domingo de pas-

coa do ano de 1511.

«O geral, dignidade subordi-

nada na sua origem, tornou-se

no tempo de Laynez e sob Aqua-

viva, um despotisnio ilimitado e

permanente.

Paulo ill tinha limitado a

sessenta o numero dOs profes-

sos; três anos depois, anulou es-

ta restricção. e a ordem foi aban-

donada a todo o crescimento

que podia tomar e que tomou.

Os que pretendem conhecer-

lhe a situação economica e o regi-

men dividem-na em seis classes

que chamam professos, coadju-

tores, espirituaes, discípulos apro-

vados, irmãos loicos ou coadjufo-

res temporaes. noviços, filiados

ou adjuntos, ou jesnilos de rasa-

ca._ Dizem eles que esta classe é

numerosa; que está (incorporada

em todas as classes socises, e

que se desfarça sob qualquer

vestuario.

Além dos três votos solenes

de religião, os professos que for-

mam o corpo da sooiedade, fa-

zem ainda um voto de obedien-

cia especial ao chefe da Egreja,

mas sómente no que respeita ás

missões extrangeiras.

ram este ultimo voto de obedien-

cia, chamam-se cuadjutores espi-

rituaes.

Os discípulos aprovados são

os que se conservaram na, ordem

depois de dois anos de novicia-

do, e que se ligaram em partí-

cular por três votos não solénes.

mas todavia declarados votos do

Carlos de Cada'

     

  

   

  

 

Se leimas, é lá comtigo,

No entanto

a Relogios-Cha. gasieãq-emwttror

  

08 que ainda Dão PPOUUDOÍñ- chefe duma casa, tem o titulo de

DIRECTOES e EDlTORES

Joss Cantinho da' Silva -

«o (Barão de Cado'rm

Adriana?“ Carvalho

Adelina-Simão Leal

Manuel Lopes da Silva Guimarães

Lino dd-Silva Marques

Francisco Fen'àirn da Encarnação

 

  

 

Gazetil-ha ~ A ~

D'oscrivão mio ten/20 a arte,

Que não e' mau arranjinho.

Andns, Lucas, a rolar-tc

Pando o ramo n'uma parte,

   

     
Propriedade das Comissõcs politicas do P. R. P. de Aveiro

  

Anuncinm-sc as publicações de que nos soja enviado um exemplar

Composto e impresso n¡ Tip. Progresso (a electricidadel-AVEIRO

 

Tomou posse no dia vinte c

seis o novo administrador e

comissario de policia, sr. Bi-

Quando n'oulra está o vinholker, que por amo¡ à [gama e

Não me consta haver na terra

Escrivães (fatias ás letras.

Se a voz dopovo não erra,

Um deles, com graça, férra,

Não versos,müs grandespêtas.

' l

já vês, pois, Lucas amigo

Que não sonjo( escrivão;

aqui te digo :

-Rende-le Centurião.

Se conhecer-me te puxa,

Vaz a bruxo, vai á bruxa.

'l CUCA.

N. da Redacção-Realmen-

te o :ex-Lucas errou o alvo.

OMEGA .e LONGlNES

 

prata e aço,_cf;“bolso e pulso, pa-

ra homem e senhora

Relogios 'e carrilhão

SOUTO RA_ OLA--Aveiro

   

discípulos aos graus de professos

ou do coadjutores espirituaes.

Estes graus, sobretudo o de

professa, supõem dois anos de

noviciado, sete anos de estudos,

que não é sem re necessario ter

feito na socio &de; sete anos de

regencia, umxterceiro de novi-

ciado, e a cidade de trinta o três

anos. a mesma com que Nosso

Senhor Jesus Cristo foi cravado

na cruz. .

Não ha reciprOcidade algu-

ma de compromissos entre a

companhia e os seus discípulos,

nos votos que_ ela lhes exige; o

discípulo pode “sahír, e pode ser

expulso pelo geral.

Só o geral, mesmo com ex-

clusão do* papa, pode admitir ou

rejeitar um subàito.

A administração da ordem é

dividida em assistencías, as as-

_smtencras em províncias. e as

províncias em casas.

Ha cinco assistentes: cada um

tem o nome do seu departamen-

to, e chama-se o assistente ou da

Italia, ou da .Hespanha. ou da

Alemanha, ou da_França, ou de

Portugal. '

0 dever dum assistente é pre-

parar os negocios e pô-los por

forma que facilite o expediente

ao geral. '

O que superienlende numa

província, chama-se provincial; o

reitor. ,l

«Cada província tem quatro es-

pecies de casaszu casas professas

que não teem fundos, colegios

onde se ensina, residencias aonde

vai residir um pequeno numero

de apostolisantes e de noviços».

Continuaremos, se bem que

não pretendemos dar novidades a

religiao, e portanto impedimen- quem nestes coisas é lida, mas

to dirimente. tão sómente ilucidar os nossos

lê' o tempo e a vontadedo leitores-

gernl que Conduzirão um dia os Sigma .

 

    

   

   

      

   

    

   

   

  

 

   

 

    

  

feito o devido silencio, o no-

vo comissario assim fala aos

seus subordinados:

com que lutais 'para sustentar

a vossa querida mulher e os

vossos queridos filhos!

dem, vós andais por essas ruas

ao calor, á chuva e ao vento

queno, vós precisaís e dcveis

   

á Republica, veio de Lisboa

agarrado á casaca do sr. Julio

Cruz, capitão larmaceutico e

actual governador civil do dis- te da longa dam?“ que 0 re'

leve em casa, o sr. Leonardo

Gomes Lazaro, agente da

se apresentou-se o sr. Biker PQÍÍCÍG de investigação desta

no Comissariado de Policia, Cidade-

onde o aguardava toda a cor-

poração que a' sua frente tinha para que ultimamente foi no-

0 seu simpatíco chefe \[_idaL

frito.

No dia seguinte ao da pos-

 

meado,

  

Onovo -ComiSS'arlo>"'__Jílock>-Jtotes

  

Faz /zoje anos a menina

Maria A. Campos Graça.

- Na sua casa de Verde-

mil/zo tem estado bastante

doente o sr. Antonio Gonçal-

ves Bartolomeu.

_já se acha cativa/escon-

-A tomar posse do lugar

saiu ontem para

Dado a voz de sentido e Arouca o nosso presodo ami-

Meus senhores! Altos des-

A vida está um horror!

Eu avalío as dificuldades

Vós sois os liomcn's da or-

agrcste! .

O vosso vencimento é pe-

ganhar mais.

Sobre as laminas afiadas

dos vossos sabrcs, aqui solé-

nemente juro defender os vos-

sos direitos c cuidar dos vos-

sos interesses.

Mas hoje não ha dinheiro,

os cofres publicos estão sem

vintem, o governo de Antonio

Maria deixou-nos a tenir.

Todavia, espera¡ um pouco,

deixai que o meu caro Cunha

Lcal,aquclc grande e incorp-

“paravel Cunha Leal, do Alca¡-

de, lance por sobre todo o

Paiz esses milhares dc notas

que hão de salvar este velho

Portugal e que hão de fazer

a minha e a vossa felicidade.

Tudo mudará, melhores dias

virão a todos.

Deixarcis de sentir as nc-

ccssidades que hoje nos ator-

mentam e os proprios botões

da vossa farda mais brilho até

passarão a ter.

E disse.

Feita a contínencía do esti-

lo e á voz de ordinaria marche,

dada pelo chefe, a policimre-

colhe a quarteis.

Cá fóra, o rapazio esperto

e vivo, debaixo da palmeira,

em frente :to Comissariado,

  

  

    

 

  

  

   

   

 

   

  
  

 

   

   

  

  

go sr. Alfredo Gaspar de

Oliveira.

-Esteve na terça-feira em

Aveiro/o sr. Damzel Martins

tinos me trazem até vós. O Priminha

amor ao Paiz c o bem ch

quero aos democraticos obri-

garam~me a abandonar o meu

rendoso e afregucsado -escri-›

torío de comissões e consi-

gnações da rua da Madalena.

_w-

 

lls retrefss as clõaõe
l' .9..

Muito reconhecida deve es-

tar a população da cidade ao

sr. presidente da Camara pe-

los melhoramentos e benefi-

cios que ele e os seus ilustres

colaboradores ultimamente lhe

teem feito.

Desses melhoramentos, um

dos mais importantes, porque

respeita à higiene e saude pu-

blica, são as retrctcs existen-

tes ali mesmo no centro _ da

cidade, a dentro dos muros

do antigo mercado Manuel

Firmino.

São amplas c bem ventila-

das, com agua por todos os

lados em abundnncia

ocaSIÕes de chuvas.

Estão abertas a todas as

nas

horas e de tal forma se encon-

tram franqueadas ao publico

que nem sequer portas teem.

De diasão iluminadas pela

luz brilhante do sol e á noite

recebem a palída luz da lua e

das estrelas.

Não se esqueça de visitar

aquilo dc vcz cm quando, sr.

prendentc !

Oficina Ile encadernação

m ñ l¡ ll 6 b ñ h V E S

Rua Miguel Bombarda

 

Encadernações simples e dc

luxo, pastas em seda e veludo e -

demais trabalhos concernentes á

arte, com perfeição e segurança.

por preços relativamente baratos.

  

não sabendo pronunciar o

nome estrangeirado do novo

Comissarío, gritava: - Viv'o

sr. Bico! Viv”o sr. Bico!



 

EDUGñÇñO

_ A educação é simultaneamen-

te um conjunto de regras para a

vida feliz e suprema das socieda-

dades e um perfume suavíssimo

de alma que a torna mais bela e

mais senhora dos seus pergami-

uhos e destinos morais.

A luz que dimana dos seus

ensinamentos pode brotar con's-

cientemente do producto das nos-

sas cogitações de pensamento e

pode ser emanação expontanea do

nosso ser moral, aliado á honda**

de do nosso temperamento.

Observamse, neste campo.

factos absolutamente estranhos e

contraditórios. Homens ha, cheios

de leitura, com certa ilustração.

que não são muito abonados des-

sa superior riqueza que e'. depors,

da saude, a maior _que possuimot.

Outros ha sem preparação inte-

lectual nenhuma, que, embora não

conhecendo os seus preceitos, os

interpretam instintivamente de

tal modo que, nesse aspecto da

sua espiritualidade, são quasi cria-

turas superiores. _

A questão reside no grau de

bondade, no temperamente amo-

roso e nas inclinações naturais da

virtude que em certos homens se

concentram; fazendo deles figuras

duma inteira simpatia e duma

grande felicidade interior que em

redor se espalha. na casa e na so-

ciedade. ,

Quem. porém. não possui tais

dotes naturais a embelesar lhe os

actos mais simples e os mais gra-

ves da existencia. procura nos li-

vros e na cogitação os perfumes

     

  

  

    

  

que fóradeles não encontra. Le e'

medita. E da leitura e meditação

certo lhe aclvírão preciosos ensi-

namentos. regras que. a custo em-

bora, porá em cumprimento com

extraordinaria alegria de alma e

com extremo agrado dos outros.

Bem sei que nem todos sa-

bem ou querem lêr. nem todos

querem mesmo aspirar os aromas

a civilisadores dai educação.

Homens conheço eu de grava-

_ ta diaria que tem linguagem de-

senfreada e suja de rufião invile-

cido. E dão-se admiravelmente

com esse genero de linguagem.

Riem-se sonoros e felizes. No pen-

samento desonesto e na lingua

barbara está o fulcro, a base e o

resto da sua felicidade.

O grau moral e intelectual.

duma alma mede-se pela sua

educação. A virtude expontanea,

filha das qualidades naturais, que

por si se criaram e desenvolve-

ram numa consciencia, criaaedú-

cação. tem conhecimento de re-

gras, cria-a com a noção das suas

vantagens, com a emoção pura

dos seus frutos e consequencias.

A virtude raciocinada. aquela

que nasce dos livros, do estudo,

do desejo moral de aperfeiçoa_-

mento. cria a educaçao com o co-

nhecimento dos seus preceitos,

das suas leis e regras, eleva o ser

na compreensão dos seus deveres

na vida, perante os país, os su-

periores, a sociedade.

Uma inteligencia culta e um

coração nobre hão-de possuir, fa-

talmente, uma nobre educação.

O pensamento rasteiro só terá

palavras. termos_ rasteiros, para-

lelos e“repugnautes. Um espirito

inferior só encaminhará os mus-

culos no exercicio malevolo de

actos condenaveis.

A lingua que diz torpezas. a

lingua que diz, alegremente. obs-

cenidades, é vehiculo dum cere-

bro torpe e obsceno.

. A mão que desenha scenas e

figuras pernograficas pelas pare-

des, é fiel representante do pen-

samento que a determinou e acio-

nou. '

Na impossibilidade de cortar

o mal pela sua raiz mais funda,

era corta-lo pela raiz mais super-

ficial - no primeiro caso, a ponta

da lingua, no segundo, a ponta

dos dedos, ou estes por inteiro.

De algum modo se remediaría g

mal.

Não vamos, porém. tam longe.

Deixemos a esses homens ,o mo-

.do particular da sua felicidade.

nos. E' esta a verdadeira 'tarefa'

Outra não sorte efeito.

outro meio barbara de gozar

é a zombaria que fazem dos de-

mentese dos velhos invalidos,

Ha na cidade um espetaculo

diario. grosseiro e baixo que eu

vejo consentir ha tanto tempo...

Pois se eu fôra comissario de po-

licia. o japão passaria mil vezes

sem que ninguem, mas absoluta-

mente ninguem tivesse a ousadia

de se lhe atravessar no caminho,

como dichotes sua demencia e

á sua infelicidade.

Nem a cegueira dum pobre

louco faz emudecer certas _p lin-

guas . . . ' '

Cesario Augusto.

  

, ..2,- ;2.41:

l EñGObOÕiil

- :Nodia 25 faleceu, na sua

casa "de Verdemilho, a mãe

do sr. Acacio Rosa, empre-

gado do Governo Civil de

Aveiro. l

== Tambem no mesmo dia

faleceu a sr." D. Ana Julia

Duarte de Pinho, mãe do sr.

Octavio Duarte de Pinho e so-

gra do major sr. Canalhas, da

Administração Militar.

A's duas familias enlutadas

envia «O Debate» a expres-

são dos seus sentimentos.

   

 

_, Mot.

PtiLi's Fixa-.was

  

Por alvará dc 2 de julho

ultimo, publicado no «Diario

do Governo», dc 20 do cor-

rente, foí novamente nomea-

do chefe de secção“ da Dire-

cção de Finanças deste-distri-

to o nosso amigo sr. Lino da

Silva Marques, Secretario de.

Finansas do quadro da mes-

ma Direcção.

Parabens.

” ?í

Encontra-se em Aveiro 0

nosso amigo sr. Alfredo Gas-

par de Oliveira, _Secretario de

Finanças do concelho dc Arou-

ca, devendo em poucos dias

regressar ao seu concelho.

à(

Teem passado melhor dos

seus encomodos os nossos

ain'igos srs.. Eduardo Pinto de

Miranda e Florentino Vicente

Ferreira.

aaaxxxnxaaax

ll. lili.a Tititi FRIO?

Mande fazer um capote na al-

faiataria aleutijana de Adolfo de

Souza Zezere.ex-contra-mestre da

melhor casa no genero em Evo

ra.

Rua Vaz Monteiro-PONTE

DE SOR. (91›

axxaaaxasaax
»WP-

A Recreio ,ñrtistico

 

O Instituto de Socorros a'

Naufragos acaba de oficiar a

direcção da.Sociedadc Re-

creio Artistico, conmnicaudo-

lhe que por portaria de 20

de outubro findo esta Socie-

dade havia sido ,agraciada

coma medalha de cobre dc

Filantropia e Caridade. i

Felicitamos o Recreio Ar-

tisticopois tal distinção é

justamente merecida, porquan-

to está sempre pronta a pro~

mover bandos, quetcs e subs-

crições em favor dos dc5pro-I

tegidos da sorte ou dos atin-l

mas. abandonemo-los e isolemo- gidos por grave desgraças.

 

t) DEBATE

lltllll limits_ incrivel

Tendo oaptual governo re-

solvido em conselho apresen-

t

ta, e declarou-se satisfeito com a res) dentro do regimen, 1

.tem pr0porcionado.comunicação, 'feita pelo sr. minis-

tro á Camara, de que ia imediata-

mente autorizar os exames dadmis-l

são ás escolas primarias superiores. l

posta de lei 'extinguindo as mente devem de ser tratando-se

Escolas Primarias Superiores,

vem a proposito recordar as

palavras proferidas pelos srs.

drs. julio' Dantas (atual minis- l

tro dos estrangeiros) e Oines-

tal Machado actual presidente

de ¡nãoistcrio na sessão do

Senado da Republica de 19 de

Agosto de 1921. '

O sr( dr. Julio Dantas pós a;

questão das escolasprimarias su-

periores e define a sua função e

a sua importancia no ensino inte-

gral democratico. A escola prima-

ria geral é .i suficiente para criar

na massa 'das' populações os va-

lores sociais necessarios a uma

democracia: é a escola primaria

superior que os produz, oferecen-

do gratuitamente aos films do

povo um complemento de instru-

ção geral, assóciado a um lmcio

de educação? tecnica de caracter

regional. '

As escolas primarias superio-

res, tão queridas' de Millerand,

que lhes chamou as «escolas do

futuro» não são liceus degenera-

dos, são escolas aperfeiçoadas;

educam não apenas o cerebro

mas as mãos da criança; minis-

tram, não o ensino classico dos li-

ceus, mas o“ensino pratico e uti-

litario que prepara para a vida; e,

sobre a sua: porta', podia escre-

ver-se a frase do filosolo: 0 ho-

mem pensa, porque tem mãos.

Foi infeliz a1'5ua organísação em

Portugal? Mas não nos queixemos

das escolas; queixemo-nos de

quem as organisou. Não procure-

mos destroi-las; procuremos me-

!hora-las.

O orador' expõe o seu criterio

e diz o que teria feito quando so-

braçou a paga da instrução. se

não tivesse'sido ministro apenas

vinte dias. As escolas primarias

superiores niowpodem obedecer a

um tipo unicos irmutavel; as suas

condições devem adaptar-se es-

treitamenteiáregião; o seu des en-

volvimento tem de ser função das

condições locais: 0 proprio nume-

ro dos seus professores não pode

ser o mesmo em localidades de

importanciae de população dife-

rente. Está de, acordo com -o pro-

grama miniSteríal em que é pre-

ciso organisar as secções tecnicas

das escolas primarias superiores;

mas lembra que elas, em muitos

pontos. se podem organisar com

pessoal 'fespecialisado e sem

aumento de* desneza. transferin-

do-se para -o ministerio da instru-

ção determinadas escolas depen-

dentes dOSLMinisterios da Agri-

cultura e do Cômercio, que. cous-

tituem, por assim dizer, as se-

cções tecnicas natas das escolas

primarias superiores locais.

O orador ataca o ministro da

instrução, por não ter mantido

neste ano lectivo conforme lhe fa-

cultava a lei n.” 1.068. os exames

de admissão -ás escolas primarías

superiores. ?Desde que as escolas

existem, :que vantagem ha em que

não tenhamíalunOS? Considera va-

go e impreci'so o programa minis-

terial, em materia_ de instruçãopo-

pular¡ e convida o ministro a di-

zer á Camara- e ao paiz o que pen-

sa sobre os problemas propostos

e qual a forma porque pretende

resolve-los.

O sr. ministro da instrução,

dr. Ginestal Machado, disse que

estava de acordo com todos os

pontos da doutrina do ¡Interpe-

lrz/zte, afirmando que as suas iu-

terzções, a respeito das escolas

pri/amics superiores não são de

as demolir, mas de as ”wi/wma.

acrescentando que já ía tomar as

providencias indisperasareis para

que se realizem os exames do

admissão ás escolas primarias su -

porta/'65. ~

0 sr. dr. Julio Dantas, repli-

cando, felicitou-se por s. ex.a es-

tar de açordo corn as suas doutri-

nas__e com os seus pontos de vis-

dum periodo de transição,

_..___-_.o.

DESPEDIDA

 

l

Alfredo Gaspar de Oliveira

tendo de retirar-se para Arou-

'ca, e não podendo por falta

de tempo, despedir-se dos

que o honravam com a sua

amisade, fa-lo por este meio,

pondo ali o seu limitado pres-

timo a disposição dos seus

lamigos.

v

 

- Aveiro, 28 de novembro

de 1923. A

¡ Alfredo Gaspar de Oliveira.

0°*

tintos noturnas

OS FOSFOROS

  

E' simplesmente fantastico

o que se tem passado com

a Companhia“ dos Fosforos

lesando o publico duma ma-

neira infame e escaudalosa,

tudo com o consentimento

(ms governos desta ¡noitada-ida

Republica

E' ultra-infame -- para não

,dizermos outra coisa--o as-

salto que vem fazendo á bol-

sa do povo a tal Companhia.

E mais extraordinario ainda é

que este mesmo povo sobe-

rano-como diziamos no tem-

po da propaganda - consínta

toda esta exploração de bra-

ços cruzados, sem ao menos,

por intermedio disso que por

ahi está espalhado pelo paiz e

a que chamam juntas de Pa-

mquia protestar contra este

estado de coisas!

A descutida Companhia ain-

da não satisfeita em augmen-

tar constante c cscandalosa-

mente o preço dos seus pro--

ductos desloca (agora cha-

mam assim) no numero os

fosforos que deve ter cada cai-

xa. E para maior cumulo, faz

desaparecer do merendo os de

preço baixo para assim so

vender os mais caros que dão

mais lucro visto não sc poder

passar sem tal material

Ninguem nos governos da

republica, vê isto, nem mes-

mo o delegado junto da Com-

panhia provindenceiade forma

a meter na ordem esta genta-

lha endophyta, bastante preju-

dicial no nosso paiz.

Digam-nos agora meus ca-

ros leitores que diferença ha-

verá entre um ladrão que nos

assalta em pleno pinhal e 'o

procedimento desta Compa-

nhia?

Talvez, seja mais nobre o

procedimento do tal ladrão

que nos saí ao caminho na cs-

trada, porque o faz arriscando

a vida, do que a Companhia

dos Fosforos explorando-nos

a coberto dns autoridades e ao

abrigo da lei que não existe.

Tudo, simplesmente, porque

a Companhia interessou ho-

mens de cotação da Republi-

ca que nunca foram coisa al~

guma antes da sua implanta-

ção e que hoje vivem a' larga

esbanjando com amantes *o

que a sua influencia (devido á Pedidos a

bcncvoicncia dos Seus eleito-l

_M_

gazeta saber nos corpos 'l

D com o programa da 5.“ classeft'entes da Companhia em

ar 80 tadalnento limit PIO' mas muito atenuado como rcal- tão os nomes dos taes pollti

cos, e verão quais os hones

como aimda ;i propria chu

bhca!

  

  
  

  

  

  

  

  

     

   
   

 

  

  

  

  
  

   

  

  

 

  

 

  

 

  

  

  

  

     

  

 

  

 

  

  

  

   

  

   

 

  

  

    

 

   

   

  

  
   

Procurcmos leitores cád

tos republicanos que tant

mal teem feito não só ao paiz

E* preciso sacudir a cana

tha a soldo que se diz repu

blicana :e quas¡ toda his!

rica! A

E' necessario que o Por

se convença' que é torçoso ag¡

contra os Monopolios no no

so paiz e marcar bem quai

os republicanos que afunda n

com os seus processos a R

publica e a Patria.

Lisboa.

Dr. Santos Reis.

Arruma an ~.
(2.“ publicação)

Odia 9 de Dezembr

proximo, as 12 hora

c d porta do 'lrib

nal Judicial desta comarca, _

lia-de procederá arremataçã

em hasta publica, a fim -'

ser entregue a quem mai

anço oferecer acima da su;

avaliação, conforme foi de 'A

bcrado pelo conselho de «r-

milia no invcntario orfanol

gico a que se procede w,

obito de José Ferreira Vieir

que foi casado, proprietari'

dc Nariz, e em que é invent

riante Rosalina Rosa, viuv

lavradora daquele logar,

seguinte predio: '

Uma terra lavradia e vinh

denominada Alagoa, sita _

freguezia de Nariz, avalia

na quantia de 6.000$00..

Toda a contribuição de

gisto e dc5pezas da praça 4'

rão por conta do 'arrcm

tante. '

Aveiro, 15 de Novenibr

de 1923.

Verifiquei :

t) juiz de Direito,

Sousa Pires.

O escrivão do 5.“ oficio,

.,

julio Homem dc Curral v

Cristo. (9

de serr_til li-Si
forma administrador destejo

nal. (88) '

FERR

lVlENT

»- voa-.c.

HDIÃH

Com side-car. Vende-se e

estado dc nova. Rua Direit

n.O 55. ( 'l

 

CURIA

Hilltil das Termas

Aberto todo 0 a .

(

lui Maria limits -v- CURIA  

t¡


